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e n l a c l a s i f i c a c i ó n d e l a s o r a c i o n e s * , e n l a d e l o s d i a l e c t o s p o r t u g u e s e s 

y e n a l g u n a o t r a o c a s i ó n 9 . 

E l p r o p ó s i t o d e L á z a r o h a s i d o , s e g ú n é l m i s m o i n d i c a , e l d e h a c e r 

u n a o b r a e m i n e n t e m e n t e ú t i l a l o s e s t u d i a n t e s d e filología r o m á n i c a , p r o ­

p ó s i t o p l e n a m e n t e l o g r a d o , s i n d u d a a l g u n a . Q u i z á esa u t i l i d a d p u d i e r a 

a u m e n t a r s e u n p o c o , s i e n a l g u n o s casos se a t e n d i e s e m á s a l c a m p o r o m á ­

n i c o o a l e s p a ñ o l , q u e a l c l á s i c o , c o n t r a r i a m e n t e a l o q u e L á z a r o h a c e a l 

e s t u d i a r e l v e r b o y l a d e c l i n a c i ó n 1 0 . 

E j e m p l o d e l a c o n c i s i ó n y c l a r i d a d q u e d i s t i n g u e n a este d i c c i o n a r i o , 

p u e d e s e r l o , e n t r e o t r o s m u c h o s casos, l a d e f i n i c i ó n d e l p r é s t a m o l i n g ü í s ­

t i c o , p e r f e c t a m e n t e d i f e r e n c i a d o d e l c a l c o y d e l e x t r a n j e r i s m o . N o o b s ­

t a n t e , e n este c a s o e s p e c i a l , c o n s i d e r a m o s q u e s e r í a ú t i l h a c e r l a d i s t i n c i ó n 

s e ñ a l a d a p o r T a p p o l e t , e n t r e p r é s t a m o s " d e l u j o " ( L u x u s l e h n w d r t e r ) y 

p r é s t a m o s " d e n e c e s i d a d " (Bedürfnislehnwdrter). D e i g u a l f o r m a , c o n v e n ­

d r í a d i s t i n g u i r e n t r e l a R o m a n i a p r o p i a m e n t e d i c h a , y l a R o m a n í a N u e v a 

y l a D e s a p a r e c i d a . 

O b s e r v a c i o n e s t o d a s d e d e t a l l e , q u e e n n a d a d i s m i n u y e n e l i n n e g a b l e 

v a l o r d e l l é x i c o d e L á z a r o , a l q u e e x p r e s a m o s n u e s t r o r e c o n o c i m i e n t o p o r 

e l v a l i o s o s e r v i c i o p r e s t a d o a l a filología. 

J U A N M . L O P E 

E l Colegio de México. 

F R A N C I S C O S A N M A R T Í B O N C O M P T E , Tácito en España. C . S . I . C , I n s t i t u t o 

" A n t o n i o d e N e b r i j a " , B a r c e l o n a , 1 9 5 1 ; 2 1 6 p p . ( P u b l i c a c i o n e s E m e -

r i t a , S e r i e h u m a n í s t i c a , 2 ) . 

H e a q u í u n a b r i l l a n t e c o n t r i b u c i ó n a l a h i s t o r i a d e l i n f l u j o d e l o s 

c l á s i c o s l a t i n o s e n las l e t r a s e s p a ñ o l a s . D e s p u é s d e u n a b r e v e I n t r o d u c c i ó n 

y u n a B i b l i o g r a f í a , e l a u t o r e s t u d i a l o s C ó d i c e s e s p a ñ o l e s d e T á c i t o ( p p . 17¬

2 6 ) , l a s E d i c i o n e s y c o m e n t a r i o s ( p p . 27-59) , l o s T r a d u c t o r e s ( p p . 6 0 - 1 1 0 ) , 

l a I n f l u e n c i a d e T á c i t o e n l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a ( p p . 111-202) y , e n u n 

p e q u e ñ o A p é n d i c e ( p p . 203-211) , s u h u e l l a e n H i s p a n o a m é r i c a y e n P o r ­

t u g a l . 

S a n m a r t í l a m e n t a ( p . 11) n o h a b e r p o d i d o u t i l i z a r l a p a r t e a ú n i n é d i t a 

aspectuales, como flexional, sintagmática, d e r i v a t i v a y r a d i c a l (cf. J E N S H O L T , Études 
d ' a s p e c t , Copenhague, 1943, p p . 80-81). 

8 E n la clasificación de las oraciones coordinadas se citan sólo las c o p u l a t i v a s , d i s t r i ­
b u t i v a s y a d v e r s a t i v a s , con olvido de las d i s y u n t i v a s y las i l a t i v a s . Por otra parte, puesto 
que se hace la división de las oraciones c o o r d i n a d a s y de las a d j e t i v a s , sería también con­
veniente clasificar las s u s t a n t i v a s (sujetivas, objetivas, finales y adnominales) y las a d v e r ­
b i a l e s (modales, temporales, de lugar, causales, concesivas, condicionales, comparativas 
y consecutivas). 

9 Puesto que se clasifican rigurosamente los dialectos portugueses meridionales ( e x ­
tremeño, a l e n t e j a n o y algarvés), lo mismo debería hacerse con el i n t e r a m n e n s e y e l t r a s ­
m o n t a n o . E n e l artículo dedicado a l epíteto, parece haber confusión entre los términos 
a t r i b u t i v o y p r e d i c a t i v o , ya que la mayor parte de los gramáticos reserva el nombre de 
a d j e t i v o p r e d i c a t i v o a l que se une a l sustantivo mediante el verbo s e r . 

1 0 Pensando exclusivamente en el latín hace Lázaro la clasificación del subjuntivo, e l 
estudio de los casos de la declinación y el de las formas nominales del verbo, con olvido 
del español. Asimismo, es preciso señalar que la pasiva impersonal se conoce también 
en castellano ( G I L Í G A Y A , § 105). 
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d e l a Bibliografía h i s p o n o - l a t i n a d e M e n é n d e z P e l a y o ; l a v e r d a d es q u e 

d e m u y p o c o l e h u b i e r a n s e r v i d o sus a p u n t e s s o b r e T á c i t o , d e s c o n c e r t a n ¬

t e m e n t e p o b r e s , c o m o a h o r a p o d e m o s v e r ( B i b l . h i s p a n o - l a t i n a clásica, 

t . 8 , M a d r i d , 1952, p p . 93-101) : n o se d e s c r i b e a l l í n i u n a s o l a t r a d u c c i ó n , 

n i se d i c e n a d a s o b r e l a i n f l u e n c i a d e T á c i t o . E l l i b r o d e S a n m a r t í es, e n 

b u e n a p a r t e , f r u t o d e u n a i n v e s t i g a c i ó n d e p r i m e r a m a n o . 

M e n é n d e z P e l a y o ( l o e . c i t . , p . 93) m e n c i o n a s ó l o d o s c ó d i c e s " e s p a ñ o l e s " 

d e T á c i t o ( t e x t o l a t i n o ) ; S a n m a r t í se r e f i e r e a esos d o s y d e s c r i b e o m e n ­

c i o n a o t r o s d i e z , c a s i t o d o s d e l s i g l o x v ; n i n g u n o d e e l l o s es d e g r a n i n t e r é s 

filológico1, p e r o c o n s t i t u y e n l a p r i m e r a m u e s t r a d e l a p e n e t r a c i ó n d e l 

h i s t o r i a d o r r o m a n o e n e l P r e r r e n a c i m i e n t o e s p a ñ o l . O t r a s p a p e l e t a s i n c l u i ­

d a s e n esta m i s m a s e c c i ó n d e " C ó d i c e s " , c o m o l a s m i s c e l á n e a s d e A n t o n i o 

A g u s t í n y l o s m a n u s c r i t o s d e v e r s i o n e s d e T á c i t o o d e l o s a f o r i s m o s e n t r e ­

s a c a d o s d e sus o b r a s , q u i z á q u e d a r í a n m e j o r c o l o c a d o s e n las s e c c i o n e s 

r e s p e c t i v a s : C o m e n t a r i o s , T r a d u c t o r e s , I n f l u e n c i a 2 . 

L a p a r t e r e l a t i v a a " E d i c i o n e s y c o m e n t a r i o s " c o m i e n z a c o n u n a b r e v e 

h i s t o r i a d e l a s e d i c i o n e s a n t i g u a s d e T á c i t o y d e l o s p r i n c i p a l e s t r a b a j o s 

c r í t i c o s r e a l i z a d o s e n E u r o p a s o b r e e l t e x t o d e sus o b r a s . E n E s p a ñ a " f a l t a 

t o d o i n t e n t o o r i g i n a l d e fijación d e t e x t o " , d i c e S a n m a r t í ( p . 2 8 ) , s i b i e n 

i n s e r t a e n s e g u i d a ( p . 2 9 ) u n e x c e s i v o e l o g i o d e l t e x t o l a t i n o q u e e n 1 7 9 4 

o f r e c e n C a y e t a n o S i x t o y J o a q u í n E z q u e r r a , " v e r d a d e r a e d i c i ó n d e T á c i t o , 

c o m p l e t a y o r i g i n a l d e n t r o d e l o q u e c a b í a a fines d e l s i g l o x v m , p o r . . . e l 

e s p í r i t u c r í t i c o q u e d e s p l i e g a n sus a u t o r e s " 3 . E l m e j o r e s f u e r z o , e n este 

s e n t i d o , es e l q u e r e p r e s e n t a n l o s c u a t r o t o m o s d e T á c i t o ( A n a l e s , I I I , H i s ­

t o r i a s , I - I I y o b r a s m e n o r e s ) p u b l i c a d o s e n l a c o l e c c i ó n l a t i n o - c a t a l a n a d e 

l a F u n d a c i ó B e r n a t M e t g e . F u e r a d e e l l o , h a y a p e n a s a l g u n a s e d i c i o n c i -

tas e s c o l a r e s , c o m o l a s d e " C l á s i c o s Emérita" o l a s d e l a casa B o s c h , d e B a r ­

c e l o n a . N o es m u c h o ; s i n e m b a r g o , esta s e c c i ó n r e s u l t a m u y n u t r i d a p o r q u e 

S a n m a r t í , d e m a s i a d o b e n é v o l o , i n c l u y e e n e l l a s i m p l e s v e r s i o n e s c a s t e l l a n a s 

c o n p r ó l o g o o " a r g u m e n t o s " , c o m o l o s tres v o l ú m e n e s d e l a " B i b l i o t e c a 

c l á s i c a " d e H e r n a n d o , e l Tácito d e l a E d i t o r i a l A g u i l a r , y a u n — q u i z á p o r 

i n a d v e r t e n c i a — e l t o m i t o d e l a " C o l e c c i ó n U n i v e r s a l " d e C a l p e 4 . H u b i e r a 

1 E l ms. 49.2 de la B i b l . Capi tu lar de Toledo gozó de mucha fama entre iSqy, cuando 
fue descubierto, y 1902, cuando se encontró el Codex Aesinus. A los estudios mencionados 
en la p. 22, nota 5, añádase el de F. F. A B B O T T , T h e T o l e d o m a n u s c r i p l of t h e " C e r i n a -
nía".. ., Chicago University Press, 1903. 

2 E l Conde de Gondomar poseía entre los "l ibros manuscritos o de mano" de su 
biblioteca u n "Cornel io Tácito, l ibro primero de los Anales" (inventario publicado por 
M . S [ E R R A N O ] Y S[ANZ] en R A B M , 1903, t. 1, p. 223). Es quizá la versión de don A n t o n i o 
de Toledo. 

3 Sanmartí añade que u n defecto de esta edición es " e l empeñarse en ofrecer el texto 
antiguo que leyer[o]n.. . Coloma y Alamos de Barrientes" a comienzos del siglo x v n , o 
sea, en resumidas cuentas, el texto de Justo L ips io (entre 1574 y 1600) , a pesar de que 
Sixto y Ezquerra conocían las mejores ediciones del siglo x v m . No parece haber aquí, 
pues, nada de "espíritu cr í t ico" .-Ya que el texto de L ips io fue el más conocido en Es­
paña, hubiera sido conveniente hablar con mayor precisión de la tarea de ese humanista; 
véase, por ejemplo, J . R U Y S S C I I A E R T , J u s t e L i p s e e l l e s Aúnales d e T a c i t e , U n e mélhode 
d e c r i t i q u e t e x t u e l l e a u x v i " siécle, L o u v a i n , 1949, y C. O . B R I N K , "Justus Lipsius and the 
text of Tacitus" , J R S , 41 (1951), 32-51. 

4 N o se registra en ningún lugar la publicación del Diálogo d e l o s o r a d o r e s (trad. de 
C. Sixto y J . Ezquerra) a l final del t. j 8 de la "Bibl ioteca clásica". E n la lista de la p. 29 
falta el l ibro II de las H i s t o r i a s , ed. M . Bassols de Cl iment (Barcelona, 1946), y allí y en 
la p. 58 la 2» ed., revisada, de las H i s t o r i a s , I-III, por J . Vallejo (Madr id , 1948). 
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s i d o p r e f e r i b l e , e n n u e s t r a o p i n i ó n , p a s a r g r a n p a r t e d e l m a t e r i a l a n t e r i o r 

a l a s e c c i ó n d e " T r a d u c t o r e s " , c o n l o c u a l se h a b r í a e v i t a d o , a d e m á s , l a 

r e p e t i c i ó n d e c i e r t o s d a t o s o j u i c i o s ( r e p e t i c i ó n q u e a veces l l e g a a s e r 

l i t e r a l : c o m p á r e s e l o d i c h o s o b r e J u a n A l f o n s o d e L a n c i n a e n l a s p p . 4 0 y 

106) . 

L a s p á g i n a s e n q u e S a n m a r t í e s t u d i a l a s t r a d u c c i o n e s d e l g r a n h i s t o r i a ­

d o r l a t i n o s o n m u y e s t i m a b l e s - d e h e c h o , s ó l o a n a l i z a l a s v e r s i o n e s a n t i ­

g u a s , s o b r e t o d o l a d e E m m a n u e l S u e y r o , l a d e B a l t a s a r A l a m o s d e B a ¬

r r i e n t o s y l a d e C a r l o s C o l o m a - , y sus j u i c i o s , s i p r e s c i n d i m o s d e a l g u n a s 

v a c i l a c i o n e s 5 , n o s p a r e c e n a c e r t a d o s . S u e y r o , e l a u t o r d e l a p r i m e r a v e r s i ó n 

i m p r e s a , es e l m á s fiel y e l m á s c o n c i s o , p e r o c a r e c e d e s o l t u r a ( S a n m a r t í 

l l a m a " f o n d o " a l a fidelidad e n l a t r a d u c c i ó n , y " f o r m a " a l a fluidez d e l a 

l e n g u a ) ; S u e y r o y Á l a m o s s o n " m e j o r e s l a t i n i s t a s q u e C o l o m a , a u n q u e é s t e 

l e s a v e n t a j a e n e l e g a n c i a d e e s t i l o " ( p . 6 0 ) . D e l a l a r g a c o m p a r a c i ó n d e l a s 

t res v e r s i o n e s e n l a s p p . 6 5 - 1 0 3 , r e s u l t a q u e " S u e y r o y e r r a e n c a t o r c e [ l u g a ­

r e s ] y es i m p r e c i s o e n n u e v e , Á l a m o s e n d i e c i s i e t e y d o c e , r e s p e c t i v a m e n t e , 

y C o l o m a e n t r e i n t a y n u e v e , y t r e c e " . E l p r i n c i p a l d e m é r i t o d e Á l a m o s 

es s u v e r b o s i d a d ( t r a d u c e , p o r e j e m p l o , d e t u r b a t i r u i n a e m o d o p r a e c i p i -

t a n t u r * p o r " l o s c o n t r a r i o s c a í a n d e s p e ñ a d o s d e l a s d e f e n s a s a b a j o , d e r r i ­

b a d o s d e l o s n u e s t r o s c o m o p o r u n a t e m p e s t a d y d e l a m a n e r a q u e se a r r u i n a 

u n g r a n d e e d i f i c i o " ) ; C o l o m a , c u y a v e r s i ó n h a s i d o l a m á s e l o g i a d a 7 y l a 

m á s r e e d i t a d a , " i n c u r r e e n f a l t a s d e t r a d u c c i ó n i m p e r d o n a b l e s y m u c h a s 

v e c e s i n c o m p r e n s i b l e s " ( p . 8 6 ) , y a d e m á s es e v i d e n t e q u e c o p i a a sus d o s 

p r e d e c e s o r e s . C o n t o d o , a u n q u e e n estas tres v e r s i o n e s h a y a ta les d e f i c i e n ­

c i a s , p a r e c e d e m a s i a d o d u r o d e c i r q u e " n i n g u n a d e e l l a s e s . . . t a n s ó l o 

p r e s e n t a b l e e n n u e s t r o s t i e m p o s " ( p . 6 5 ) . A l o s d e m á s t r a d u c t o r e s - A n t o ­

n i o d e H e r r e r a , L a n c i n a , e t c . - les c o n s a g r a S a n m a r t í m u c h o m e n o s e s p a c i o 

( e n l a p . 9 6 se r e f i e r e a l l a m e n t a b l e Tácito d e l a E d i t o r i a l A g u i l a r , " a p o r ­

t a c i ó n d e escaso i n t e r é s " y m e r o p a s t i c h e ) . 

L o m á s i m p o r t a n t e d e l l i b r o es e l c a p í t u l o s o b r e l a I n f l u e n c i a d e T á c i t o 

e n l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a . " E s i m p r e s i o n a n t e - d i c e e l a u t o r (p . 1 1 1 ) - e l 

p a r e c i d o e n t r e d o s m o m e n t o s , e l q u e e n R o m a v a d e S é n e c a a T á c i t o y 

[ e l q u e ] e n E s p a ñ a c o m p r e n d e a Q u e v e d o y G r a c i á n . P r e c i s a m e n t e p o r 

e s t o s e n e q u i s m o y t a c i t i s m o s o n l o s d o s p r i n c i p i o s v i t a l e s d e l a i d e o l o g í a 

•' E n contra de la opinión de Sixto y Ezquerra, según los cuales Alamos publicó su 
versión "después de vista la de Sueyro" (cf. p. 72), Sanmartí afirma (p. 60) que "de 
Sueyro y Alamos no puede decirse que copiaron unjo] del otro, toda vez que tradujeron 
a Tácito casi simultáneamente"; pero páginas adelante, después de señalar u n caso de 
versión coincidente, comenta (p. 69): "Probablemente cabe considerar esta infeliz coinci­
dencia como una prueba más de que Álamos vio la traducción de S u e y r o " . - D e la versión 
de A n t o n i o de Herrera dice (p. 105) que "no es mejor n i peor que la de Álamos o la de 
Sueyro", pero añade a continuación: "Muchos pasajes que aquéllos equivocaron, él los 
interpreta muy bien y con mayor c lar idad". 

e H i s t o r i a s , IV, 71. (Sanmartí cita d e t u r b a t i . . . d e t u r b a n t u r en las pp. 77 y 94) . 
7 Felipe I V leyó con gusto esta versión "a exclusión de las demás que ablan español", 

según dice el propio Coloma en carta a l Cardenal Bentivoglio publicada por A . M O R E L -
F A T I O en B H i , 13 ( i g n ) , 230-233. L a carta tiene gran interés por sus datos sobre las acti­
vidades literarias de Coloma. L a biografía de éste en el l ibro de Sanmartí resulta u n tanto 
esquemática comparada con la de Álamos; además de la carta mencionada (y el comen­
tario de M o r e l - F a t i o ) , véanse los discursos de A L E J A N D R O L L Ó R E N T E y del M A R Q U É S D E 
M O L Í N S en la recepción del pr imero en la Academia de la His tor ia ( M a d r i d , 1874), y l a 
importante Généalogie de los Coloma por J . F . A . F. Azevedo Cout inho y B e m a l , impresa 
s.l.n.a. (Bélgica, hacia 1780). 
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d e n u e s t r o B a r r o c o : S é n e c a es a Q u e v e d o l o q u e T á c i t o a G r a c i á n " . L a s 

f e c h a s s o n e l o c u e n t e s : l a t r a d u c c i ó n d e S u e y r o se p u b l i c ó e n 1613 ( y se 

r e i m p r i m i ó e n 1614 y t 6 i 9 ) ; l a d e Á l a m o s , e n 1614; l a d e H e r r e r a , e n 1 6 1 5 ; 

l a d e C o l o m a , e n 1629 ( l a p a r c i a l d e A n t o n i o d e T o l e d o , t e r m i n a d a e n 

1590, n o l l e g ó a p u b l i c a r s e ) . Á l a m o s t e n í a p r á c t i c a m e n t e c o n c l u i d a s u l a b o r 

a n t e s d e 1594; e n este m i s m o a ñ o " e s t a b a . . . d e d i c a d o L u p e r c i o L e o n a r d o 

d e A r g e n s o l a . . . a t r a d u c i r l o s A n a l e s d e T á c i t o . . . , a u n q u e se i g n o r a s i 

c o n t i n u ó este t r a b a j o " ; t a m b i é n d o n M i g u e l C l i m e n t , p r o t o n o t a r i o d e l a 

C o r o n a d e A r a g ó n , h a b í a e m p e z a d o a t r a d u c i r a l g r a n h i s t o r i a d o r 8 . C o m o 

o b s e r v a S a n m a r t í a p r o p ó s i t o d e Á l a m o s , n o f u e " h u m a n i s m o p u r o " l o q u e 

m o v i ó a a l g u n o s d e l o s t r a d u c t o r e s ; c o n m a y o r r a z ó n h a y q u e d e c i r eso d e 

l o s c o m e n t a d o r e s y f o r j a d o r e s d e a f o r i s m o s . L a m o d a d e h a c e r c o m e n t a r i o s 

p o l í t i c o s s o b r e l a s o b r a s d e T á c i t o o d e e n t r e s a c a r d e e l l a s m á x i m a s d e 

g o b i e r n o n a c i ó e n I t a l i a , p e r o e l e j e m p l o d e u n S c i p i o n e A m m i r a t o ( 1 5 9 8 ) 9 

y d e u n F i l i p p o C a l v i a n a (1600) c u n d i ó i n m e d i a t a m e n t e e n F r a n c i a y e n 

E s p a ñ a . Á l a m o s d e B a r r i e n t o s " i l u s t r ó " s u v e r s i ó n c o n g r a n c a n t i d a d d e 

a f o r i s m o s , p l a g i a d o s p o r e l c a t a l á n J o a q u í n S e t a n t i (e l c u a l l o s p u b l i c ó 

e n 1614, a c h a c á n d o s e l o s n a d a m e n o s q u e a A r i a s M o n t a n o ) y m á s t a r d e 

p o r A n t o n i o F u e r t e s y B i o t a , y t r a d u c i d o s a l i t a l i a n o p o r G i r o l a m o C a n i n i ; 

e l m e l o d r a m á t i c o A n t o n i o P é r e z , a m i g o d e Á l a m o s , s a l p i c ó sus e s c r i t o s 

d e m á x i m a s t a c i t e a n a s ; E u g e n i o d e N a r b o n a c o m p u s o u n a D o c t r i n a polí­

t i c a c i v i l e s c r i t a e n a f o r i s m o s ( 1 6 2 1 ) ; L a n c i n a c o m e n t ó p r o f u s a m e n t e e l 

p r i m e r l i b r o d e l o s A n a l e s ( 1687) , e tc . , e t c . A l m i s m o t i e m p o , T á c i t o i n s p i r a 

a l o s h i s t o r i a d o r e s p o l í t i c o s , c o m o M a q u i a v e l o y G u i c c i a r d i n i 1 0 , d e t a l 

m o d o q u e m u c h a s veces e l t a c i t i s m o p e n e t r a a t r a v é s d e e l l o s . E l y a m e n c i o ­

n a d o S e t a n t i t r a d u c e l a s P r o p o s i c i o n e s p o l í t i c a s d e G u i c c i a r d i n i ( 1 6 1 0 ) , 

y és te y e l P . M a r i a n a s o n l a s d o s f u e n t e s m o d e r n a s d e E u g e n i o d e N a r b o ­

n a " . E n c u a n t o a M a q u i a v e l o , es m u y c o n o c i d a s u r e l a c i ó n c o n T á c i t o , 

e s t u d i a d a , e n t r e o t r o s , p o r T o f f a n i n y M o m i g l i a n o 1 2 . S a n m a r t í s o s t i e n e e n 

v a r i o s l u g a r e s q u e e l t a c i t i s m o e s p a ñ o l n o se i d e n t i f i c a p l e n a m e n t e c o n e l 

m a q u i a v e l i s m o 1 3 , p e r o es i n n e g a b l e q u e l o s c o n t a c t o s s o n f r e c u e n t e s y n u -

8 Sobre Argensola y Cl iment , no mencionados por Sanmartí, véase J . A . P E L L I C E R 
Y S A F O R C A D A , E n s a y o d e u n a b i b l i o t e c a d e t r a d u c t o r e s españoles, M a d r i d , 1778, p. 28 y sus 
"Noticias para la vida de L . L . de Argensola", i b i d . , p . 11 (numeración distinta) . Pel l icer 
cita a Ustarroz y a Andrés; este último vio dos pliegos manuscritos de la versión de 
Argensola . -Tamayo de Vargas atribuía otra versión de Tácito a Simón A b r i l , cosa poco 
probable (véase M . M O R R E A L E DE C A S T R O , P e d r o Simón A b r i l , M a d r i d , 1949, pp. 269-270). 

9 M E N É N D E Z P E L A V O , o p . c i t . , t. 8, p. 94, menciona una versión española de su D i s ­
c u r s o s o b r e C o r n e l i o Tácito, ms. de la B . N . M . , y trae referencias a otros comentarios 
que tampoco parece conocer Sanmartí. 

1 0 También hay que i n c l u i r en este grupo a Scipione A m m i r a t o , que dos años des­
pués de sus comentarios sobre Tácito publicó sus famosas I s t o r i e f i o r e n t i n e (t6oo). 

1 1 Felipe I V , lector de la traducción de Coloma, tradujo la H i s t o r i a d e I t a l i a de 
G u i c c i a r d i n i . Es significativo poner esto al lado de otros dos hechos: la afición de Fe­
l ipe II a las obras de Tácito (recordada por Sanmartí en la p. 115) y la versión que 
Fel ipe V hizo, "con suma energía", de la G e r m a n i a y el Agrícola (dato que falta en 
Sanmartí; cf. P E L L I C E R Y S A F O R C A D A , Ensayo . . . , p. 2). 

1 2 Sanmartí cita el l ibro de T O F F A N I N , M a c h i a v e l l i e i l t a c i t i s m o , Padova, 1921; 
A . M O M I G L I A N O , " T h e first pol i t icai commentary on Tacitus" , J R S , 37 (1947), 9 1 - 1 0 1 , 
hace ver cómo las obras del historiador romano solían servir de capa para exponer las 
doctrinas maquiavélicas. 

1 8 Hace suyas así las conclusiones de J . A . M A R A V A L L en su valiosa Teoría española 
d e l E s t a d o e n e l s i g l o x v i i , M a d r i d , 1944. 
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m e r o s o s . Y a e n 1595 e l P . R i v a d e n e y r a e c h a b a e n u n m i s m o s a c o a M a q u i a -

v e l o y a T á c i t o , u n i é n d o l o s e n s u a p a s i o n a d a c o n d e n a . 

L u e a r a p a r t e m e r e c e n tres d e l o s m a y o r e s p r o s i s t a s d e l s i g l o x v n : Q u e -

v e d o , G r a c i á n y S a a v e d r a F a j a r d o . M u y b i e n h a c e v e r S a n m a r t í c ó m o 

Q u e v e d o n o p i e r d e o c a s i ó n d e l a n z a r t i r o s c o n t r a " e l b e l l a c o d e T á c i t o " , 

e s c r i t o r i m p í o , o r o p e l e s c o , m e n t i r o s o y a u n p l a g i a r i o . E s v e r d a d q u e a l g u ­

n a s veces l o c i t a o a l u d e a é l , p e r o e s t o d e m a n e r a f r í a y n e u t r a l , s i n s o m b r a 

d e e n t u s i a s m o ; a s í , p u e s , n o v e m o s q u e h a y a e n Q u e v e d o " a p e s a r d e t o ­

d o . . . u n a a d m i r a c i ó n n o c o m ú n " ( p . 134) p o r e l h i s t o r i a d o r d e l o s C é s a ­

res . G r a c i á n , e n c a m b i o , es " e l e s c r i t o r e s p a ñ o l m á s i d e n t i f i c a d o c o n 

T á c i t o " , n o s ó l o e n e l a s p e c t o e s t i l í s t i c o , s i n o t a m b i é n e n e l i d e o l ó g i c o . 

P e r o e l g r a n j e s u í t a " o c u l t a sus f u e n t e s y l a s r e f u n d e e n e l c r i s o l d e s u 

i n g e n i o " , d e m a n e r a q u e es d i f í c i l c o n c r e t a r l a s (a m e n u d o l a i n f l u e n c i a 

d e T á c i t o l e l l e g a a t r a v é s d e A n t o n i o P é r e z o d e Á l a m o s d e B a r r i e n t e s ) ; 

H a m e l o t d e l a H o u s s a i e , e l c é l e b r e t r a d u c t o r f r a n c é s d e l Oráculo m a n u a l 

( 1 6 8 4 ) , t r a d u c t o r a s i m i s m o d e T á c i t o , c r e e d e s c u b r i r a c a d a p a s o r e m i n i s ­

c e n c i a s d e é s t e e n a q u e l l a o b r a ; " t a c i t i z a a G r a c i á n y h a c e g r a c i a n o a 

T á c i t o " (cf. V . B O U I L L I E R e n B H i , 13, 1 9 1 1 , p . 138). P o r l o d e m á s , G r a c i á n , 

c o m o R i v a d e n e y r a , a b o m i n a d e l " f a l s o p o l í t i c o l l a m a d o e l M a q u i a b e l o " y 

d e sus " r a z o n e s , n o d e E s t a d o , s i n o d e e s t a b l o " (Criticón, e d . R o m e r a N a ­

v a r r o , t. 1, p . 2 3 6 ) . E n c u a n t o a S a a v e d r a F a j a r d o , é l m i s m o a f i r m a q u e t e j e 

s u I d e a d e u n p r i n c i p e c r i s t i a n o " c o n l o s e s t a m b r e s p o l í t i c o s d e C o r n e l i o 

T á c i t o " ; l o s c e n t e n a r e s d e c i t a s h a n s i d o i d e n t i f i c a d o s y a p o r V i c e n t e G a r ­

c í a d e D i e g o e n s u e d i c i ó n d e Clás. c a s i . ; S a n m a r t í se l i m i t a a e s t u d i a r b r e ­

v e m e n t e c ó m o e l a u t o r d e l a s C i e n e m p r e s a s , a p e s a r d e s u a d m i r a c i ó n p o r 

T á c i t o , n o se s i r v e d e é l s i n m u c h a s r e s e r v a s 1 4 . 

D e s p u é s d e e s t u d i a r l a h u e l l a d e T á c i t o e n l a l i t e r a t u r a p o l í t i c a , e x p o n e 

S a n m a r t í s u i n f l u j o e n l a h i s t o r i o g r a f í a e s p a ñ o l a . G r a c i á n h a b l a e n u n 

p a s a j e d e l Criticón ( e d . c i t . , t. 3, p . 272) d e " l a p r o f u n d i d a d y g a r v o p o l í ­

t i c o " d e l o s i t a l i a n o s G u i c c i a r d i n i , B e n t i v o g l i o , C a t e r i n o D a v i l a , S i r i y 

B i r a g o , " s e q u a c e s t o d o s d e T á c i t o " e h i s t o r i a d o r e s d e sucesos p a r t i c u l a r e s 

m o d e r n o s 1 5 . T a m b i é n s o n s e c u a c e s d e T á c i t o v a r i o s d e l o s h i s t o r i a d o r e s d e 

s u c e s o s p a r t i c u l a r e s e n E s p a ñ a . S a n m a r t í r e c o n o c e q u e T á c i t o " n o h a 

i n f l u i d o n o t a b l e m e n t e " e n e l P . M a r i a n a , e n C o l o m a n i e n S o l í s ; se f u n d a 

p a r a e l l o e n los j u i c i o s r e s p e c t i v o s d e C i r o t , M e n é n d e z P e l a y o y T i c k n o r 

( q u i z á e l caso d e C o l o m a m e r e c e r í a u n e x a m e n m á s a t e n t o ) . E n c a m b i o , 

j u z g a i n c o n t e s t a b l e esa i n f l u e n c i a s o b r e A n t o n i o P é r e z , H u r t a d o d e M e n ­

d o z a , M o n e a d a y M e l ó , y e s t u d i a d e t e n i d a m e n t e l a s i m i t a c i o n e s t a c i t e a n a s 

d e l o s tres ú l t i m o s . H u r t a d o d e M e n d o z a , c o m o d i c e C i r o t 1 6 , c o m e t i ó e n s u 

G u e r r a d e G r a n a d a " e l e r r o r d e m i r a r d e m a s i a d o a s u m o d e l o " ( S a n m a r t í 

e x a m i n a e l e x o r d i o , l a s d i g r e s i o n e s , l o s c u a d r o s , l o s r e t r a t o s , e tc . , y g r a n 

» E n la p. 146 dice Sanmartí que Saavedra Fajardo l lama a Tácito "e l otro inventor 
de la pólvora". E n realidad, Saavedra se refiere a Justo Lips io , que a l dar a conocer la 
obra de Tácito, "no sé si fue más dañoso . . . que el otro inventor de la pólvora", a causa 
de las "doctrinas tiránicas y el veneno" que muchos han sacado de ella. 

1 0 Cf. también s u p r a , nota 10. Y a hemos recordado la traducción de G u i c c i a r d i n i 
por Felipe I V ; la H i s t o r i a d e l l e g u e r r e c i v i l i d i F r a n c i a (1630) de Caterino se tradujo 
a l español en 1631, y la G u e r r a d i F i a n d r a (1632-39) del Cardenal Bentivoglio, el amigo 
de Carlos Coloma, en 1643. 

1 6 G . C I R O T , " L a G u e r r a d e G r a n a d a e t l'Austríada", B H i , 22 (1920), 149-159. San­
martí no parece conocer este artículo, que le hubiera sido muy útil. 
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n ú m e r o d e r e c u r s o s r e t ó r i c o s i n s p i r a d o s e n T á c i t o ) ; M e n é n d e z P i d a l , M o -

r e l - F a t i o y C i r o t se h a n fijado e n e l f a m o s o p a s a j e e n q u e M e n d o z a c u e n t a 

l a e x c u r s i ó n d e l D u q u e d e A r c o s a l o s l u g a r e s d o n d e h a b í a p e r e c i d o d o n 

A l o n s o d e A g u i l a r , p a s a j e c a l c a d o í n t e g r a m e n t e d e u n e p i s o d i o d e l o s 

A n a l e s . C i r o t , s i n e m b a r g o , d i s c u l p a a l h i s t o r i a d o r e s p a ñ o l , c u y a o b r a r e p r e ­

s e n t a , a p e s a r d e ese p u e r i l a f á n d e i m i t a c i ó n , u n l a u d a b l e e s f u e r z o p o r 

" c r e a r u n e s t i l o d e h i s t o r i a " e n u n a é p o c a e n q u e n o h a b í a g r a n d e s m o d e l o s 

q u e s e g u i r e n E s p a ñ a ; M e n d o z a "es e l p r i m e r e s t i l i s t a q u e t u v o l a p r o s a 

h i s t ó r i c a e s p a ñ o l a d e s p u é s d e P é r e z d e G u z m á n , y f u e é l q u i e n a b r i ó e l 

c a m i n o n o s ó l o a M e l ó y a S o l í s , s i n o t a m b i é n a Q u e v e d o y a G r a c i á n " 

( a r t . c i t . , p . 153). E n M o n e a d a es m á s d i f í c i l p r e c i s a r l a h u e l l a d e T á c i t o ; 

h a y , s i n e m b a r g o , e n l a Expedición d e c a t a l a n e s y a r a g o n e s e s , s o b r e t o d o e n 

e l e x o r d i o , v a r i o s c a l c o s e x a c t í s i m o s d e l a s H i s t o r i a s , y a q u í y a l l á l a a d o p ­

c i ó n d e a l g u n o s r e c u r s o s a r t í s t i c o s ; p e r o M o n e a d a n o a s i m i l a a s u m o d e l o , 

y s u e s t i l o , c o n c l u y e S a n m a r t í ( p . 175), " n o t i e n e a p e n a s n a d a q u e v e r c o n 

e l d e T á c i t o " . E s a a s i m i l a c i ó n , e n c a m b i o , es c o m p l e t a e n UHiítona d e l o s 

m o v i m i e n t o s . . . d e Cataluña d e F r a n c i s c o M a n u e l d e M e l ó , o b r a m a e s t r a 

d e c o n c i s i ó n y s o b r i e d a d 1 7 . T e r m i n a S a n m a r t í c o n u n e l o g i o ( n o e x e n t o 

d e d i s c r e p a n c i a s ) d e G r e g o r i o M a r a ñ ó n , g r a n a d m i r a d o r d e T á c i t o y e s t u ­

d i o s o d e s u o b r a y d e s u i n f l u e n c i a e n l i b r o s c o m o e l T i b e r i o , e l A n t o n i o 

Pérez y l a Crónica y g e s t o d e l a l i b e r t a d 1 8 . 

L a h i s t o r i a y e l a n á l i s i s d e t a l l a d o s d e l a i n f l u e n c i a c l á s i c a s o b r e l a l i t e ­

r a t u r a e s p a ñ o l a , y e n e s p e c i a l s o b r e l a p r o s a a r t í s t i c a d e l S i g l o d e O r o , n o 

se p o d r á n h a c e r s i n e l e s t u d i o p r e v i o d e sus z o n a s m á s i m p o r t a n t e s . F a l t a , 

p o r e j e m p l o , u n a i n v e s t i g a c i ó n s o b r e l a p r o f u n d a h u e l l a d e S é n e c a q u e 

s e a t a n s e r i a y m e t ó d i c a , p o r l o m e n o s , c o m o este Tácito e n España d e 

S a n m a r t í B o n c o m p t e . 

A N T O N I O A L A T O R R E 

E l Colegio de México. 

1 7 H u b i e r a sido igualmente provechosa para Sanmartí la breve nota de G . C I R O T 
"Sur u n procédé de style de Francisco de Meló", B H i , 4 (1902), 163-166 ; cf. también 
i b i d . , 20 (1918), p. 138, su reseña del estudio de E D G A R P R E S T A G E , D o n F r a n c i s c o M a n u e l 
d e M e l l o , E s b o c o biográphíco (Coimbra, 1914). 

1 8 Agrupamos aquí unas pocas observaciones de detalle y señalamos algunas erra­
tas. P. 61, línea 10: léase "Suetonio" en vez de "Sueyro"; i b i d . , al final: Herrera tradujo 
los libros I-VI de los A n a l e s (no I-IV: cf. pp. 35 y 104); p. 87, línea 24: la traducción 
p e l l e x 'amiga' no tiene nada de particular, sobre todo en el siglo xvn; p. 89: no hay 
razón para acentuar Acté, a la francesa (sería de desear mayor atención a los nombres 
propios; Sanmartí vacila, por ejemplo, entre S e j a n o y S e y a n o , P o p e a y P o p e y a ) ; p. 125: 
el título de los A f o r i s m o s publicados por Fuertes y B iota está incompleto; además, la 
fecha no es 1602, sino 1651, y el nombre del impresor es Meursio, no Merusio (en 
general, falta exactitud en la descripción de las portadas); p. 128, línea 8: está equi­
vocada la fecha 1825. Nos sorprende en la p. 174 la palabra c o r a g e 'ánimo, valor', y en 
muchos lugares la palabra f a l l o por ' fal la ' o 'defecto'. — H e aquí una insignificante 
adición a l apéndice sobre Tácito en Hispanoamérica: Sanmartí cita en la p. 206 el 
lema de la G a c e t a d e B u e n o s A i r e s (1810), tomado del comienzo de las H i s t o r i a s : el 
jema de E l O b s e r v a d o r d e la República M e x i c a n a (1827), c u y ° p r i n c i p a l redactor era 
José María L u i s M o r a , proviene del comienzo de los A n a l e s : "Sine ira et studio, q u o r u m 
causas procul habeo" (traducido con mucha propiedad: "Sin parcialidad n i encono, 
de lo que estamos muy ágenos"); la frasecilla era muy sobada; ya la había puesto Carlos 
María de Bustamante en la portada de su T e r c e r o j u g u e t i l l o (México, 1812), aunque 
incorrectamente: "Sine ira ñeque odio, q u o r u m causas procul habeo". 


